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Introdução e Objectivos

A DAG manifesta-se habitualmente por linfadenopatia localizada. Não tem incidência bem estabelecida, o diagnóstico

serológico tem limitações e não é claro o benefício da antibioterapia.

Pretende-se avaliar o tratamento e evolução dos casos de DAG localizada da última década.

Metodologia

Análise retrospetiva dos casos com diagnóstico clínico e laboratorial de DAG localizada, observados entre janeiro 2010 e

junho 2020. Foi considerada infeção recente provável se IgG≥128 e definitiva se: IgM positiva ou subida do título de

IgG/IgM ou PCR+.

Resultados

Foram identificados 46 casos, com idade mediana de 9A (2-17). Em 87% havia contacto com gatos e em 43.5% história de

arranhadela. As características clínicas, laboratoriais e imagiológicas são apresentadas na tabela. Em 2 doentes havia

nódulos eritematosos no local da arranhadela.O tempo mediano até resolução da adenite foi de 30d tanto nos doentes

tratados com macrólido em primeira linha (7-165) como nos que nunca fizeram macrólido (15-285).

Conclusões

A manifestação mais frequente foi linfadenopatia axilar, que pode evocar outros diagnósticos diferenciais e justificar

tempos mais prolongados para diagnóstico. Embora por vezes arrastada, a evolução foi favorável em todos os doentes. A

utilização de macrólidos não pareceu influenciar o tempo de resolução da adenite.
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